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Resgatar e valorizar o passado
para enfrentar o futuro com
uma visão atual é a mensagem

implícita nos objetivos do De-
senvolvimento Territorial Sustentável
(DTS), um novo enfoque de
desenvolvimento que está em curso
atualmente no Estado. É um processo
já iniciado há vários anos na Europa.
Aqui, em função da exploração
imobiliária crescente e da implantação
do comércio dito moderno, existe a
ameaça de se perder tradições
transmitidas de pai para filho há
décadas. É o caso de manifestações
como o artesanato, a dança, a música,
a literatura e a gastronomia local,
riquezas culturais apreciadas pelos
turistas que geram renda, por
exemplo, às comunidades pesqueiras
do litoral catarinense, conforme
reportagem desta edição.

A valorização territorial também
passa pela produção agroecológica ou
orgânica, que já possui em Santa
Catarina inúmeros exemplos de
agricultores e empresários rurais que

decidiram investir nesse novo
mercado. O assunto é destaque nesta
revista. A demanda dos consumidores
por alimentos mais saudáveis está
superando a oferta e esse é um desafio
que os empreendedores orgânicos
estão tentando resolver. Pequenos,
médios e grandes comerciantes,
independentemente das características
da empresa, apontam que a falta de
matéria-prima e a necessidade de
políticas públicas voltadas a esse
crescente setor são alguns dos
principais entraves a enfrentar.

Nesta revista, o leitor vai notar que
a seção bioativas passa a chamar-se
flora catarinense. Esse termo é mais
amplo, pois vai englobar matérias não
só sobre bioativas como também a
respeito de espécies florestais e
plantas ornamentais – um ganho para
o nosso leitor.

Na seção técnico-científica,
pesquisadores quantificaram as
perdas de produtividade do arroz
irrigado em função das constantes
enchentes que ocorrem em Santa

Catarina e mostraram as fases de
desenvolvimento em que a cultura
sofre maior prejuízo. São informações
estratégicas para os produtores se
prevenirem em futuros desastres
climáticos. Outra informação técnica
importante mostra os efeitos da
compostagem na destruição dos
patógenos e vermes que existem no
lodo de esgoto. Vislumbra-se a
possibilidade prática e barata de tratar
com essa técnica esgotos domésticos
e até industriais.

O milho é um dos principais
cultivos agrícolas catarinenses e, nas
últimas edições, a revista tem
apresentado artigos sobre os milhos
de polinização aberta, dada a sua
importância para a agricultura
familiar. Neste número, ressalta-se o
potencial genético desse tipo de milho,
abordando a estabilidade e adapta-
bilidade de diversos materiais.

Que as matérias desta revista sejam
de bom proveito.

Boa leitura!


